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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, é possível observar uma escalada de temperatura 

recorde no Brasil, causados por danos ocorridos no meio ambiente, como 
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queimadas, secas históricas e variações extremas de temperatura. Segundo, 

Curado et al., (2023), houve um aumento de 4º C na temperatura máxima em 

várias regiões do país nos últimos 20 anos. 

Diante deste cenário climático, é imprescindível o uso de soluções para 

o gerenciamento dos recursos hídricos, mitigando assim, problemas de 

escassez hídrica decorrentes de situações climáticas (Alharbi et al., 2024). 

Portanto, os sistemas de irrigação são soluções amplamente utilizadas 

em diversas áreas quando se trata de plantações, desde cultivos simples 

(Bayisa et al., 2021) até sistemas hidropônicos modernos (Lakshmiprabha et 

al., 2023). Através da tecnologia de sistemas automatizados, é possível a 

construção de jardins urbanos auto gerenciados, trazendo benefícios no 

contexto de altas temperaturas de centro urbanos, como apresenta Hossain et 

al., (2022). 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar o 
desenvolvimento de um protótipo de um sistema de irrigação automatizado de 
baixo custo, para um jardim universitário no Campus Universitário de 
Castanhal (UFPA) – NEAB. 

Figura 1 - Imagem superior do NEAB 

 
 

Fonte: Google Earth Pro, 2024 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Jardins urbanos 

Com o aumento da temperatura, o meio ambiente vem sofrendo sérias 

consequências, com sensações térmicas cada vez mais altas, que impactam 

o bem estar social e ambiental. 

Nesse sentido, o desenvolvimento de jardins urbanos contribui com a 

diminuição da sensação térmica através do aumento da umidade do ar e 

geração de sombras, criando um microclima agradável em ambientes com 

temperaturas mais elevadas (Zhang et al., 2024). Entretanto, jardins urbanos 

necessitam de cuidados regulares devido às várias adversidades em suas 

implementações (Chen et al., 2024), tais como monitoramento da umidade do 

solo, manejo adequado de espécies e gerenciamento de recursos hídricos. 
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Sistemas de irrigação automatizado 

A irrigação automatizada tem como função reduzir o manejo de água 

realizado de forma manual, otimizando a utilização de recursos hídricos e 

energia através do gerenciamento controlado, sendo sustentável e eficiente 

(Afolabi et al., (2019). Estes sistemas caracterizam-se pela utilização de 

tecnologias IoT capazes de realizar análise de dados e identificação de riscos, 

possibilitando maior controle na gestão dos recursos. 

Devido ao alto custo desses sistemas, a sua implementação torna-se 

pouco viável, sendo importante buscar formas alternativas de implementação 

que tenham um baixo custo. 

Dentre os diversos dispositivos que apresentam um bom custo benefício 

para a automação, o arduino torna-se uma boa escolha, pois é um produto 

versátil, de baixo custo, útil para diversas aplicações inteligentes e de fácil 

implementação (Nayak et. Al., 2022). 

Na literatura encontram-se várias aplicações de sistemas de irrigação 

com o uso do arduino, entre os quais destaca-se: Selvaraj et al., (2021). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para a construção do protótipo foi utilizada a plataforma arduino, 

atuando como o responsável pela parte lógica do sistema. Foram utilizados 

também sensores de umidade do solo resistivo, um sensor agregado de 

temperatura e umidade do ar DHT22, com objetivo de coletar as informações 

do ambiente e para controle da água, foi utilizado uma válvula solenoide de 

110v controlada por um relé de baixa tensão. 

Figura 2- Protótipo utilizado nos testes. 

 

Fonte: Imagem Pessoal, 2024 

O cenário de testes realizado em 18 de setembro de 2024, consistiu na 

leitura da umidade do solo e indicação dos índices de umidade apropriados 
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para abertura e fechamento do sistema de irrigação, determinados pelos 

valores de 30% e 70% respectivamente. 

O tempo de monitoramento do sistema foi determinado a cada 10 s, 

estando o nível de água abaixo de 30% de umidade, o sistema ativa a válvula 

solenoide, permitindo a liberação do fluxo de água. Ao atingir 70% de umidade 

o sensor de umidade indica ao arduino para fechar a válvula solenoide. Para a 

visualização dos dados, foi utilizada uma tela de LCD 16x2. Foram realizados 

4 monitoramentos da umidade do solo, onde o sistema foi acionado 8 vezes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos testes iniciais foi possível confirmar que o protótipo 

apresentou  funcionando positivo, realizando a irrigação de acordo com a 

lógica entre os sensores e a válvula, onde a lógica está sendo atendida de 

forma correta.  

Durante os testes, o solo foi irrigado quando abaixo de 30% e sendo 

interrompido acima de 70%. Os resultados foram semelhantes ao de 

Ramasamy et al., 2023, onde realizaram testes utilizando sensores de solo e 

de luz solar integrado a um arduino UNO para realizar o controle de fluxo de 

água quando o solo estiver com a umidade muito baixa, e parar a irrigação 

quando o estiver com um nível ideal. 

Através do monitoramento de um display LCD 16x2 conectado ao 

arduino, é possível ver em tempo real os dados de sensoriamento do ambiente. 

Os dados serão futuramente armazenados em um cartão SD e em um sistema 

de banco de dados remotos. 

 

CONCLUSÕES (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

É possível concluir que o protótipo apresentou comportamento 
esperado ao planejado no cenário de testes irrigando as plantas do local de 
forma correta, de forma totalmente autogerenciada, evitando o trabalho 
manual, por utilizar componentes de automatização mais em conta. 

O protótipo está em desenvolvimento, tendo como próximas etapas, a 
escolha de materiais mais robustos, o desenvolvimento do sistema WEB 
acoplado ao monitoramento do arduino, a análise dos dados e cálculos de 
custos/benefícios da implantação do sistema, visando irrigar uma área 
pequena, contribuído para o bem estar ecológico e social do local, 
principalmente em estações mais quentes, influenciando para o entendimento 
da comunidade com relação a importância de sistemas e métodos que geram 
sustentabilidade. 
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